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Implantação, da Republica-ns_ factos que, a 'produziram

-Lucta de gigantes-Conquista heroína-0 governo da.

Republica-Os. homens que o constituem-As suas pri'-

meiras medidas. '

   

   
    

     

 

A proclamada a Republi-

" ligam Portugal.

o, . O movimento ha muito ini-

*t oiado e que a acumulação de

erros sem numero precipitara,

¡passou-o o cobarde attenta

doque custou a vida ao dr.

Miguel Bombarda. Fêl-o a in-

dignação publica pelo acto re-

vcllants de que foi viclima um

dps mais strenuos defenso-

res du regalias populares, sol-

' dado intcmerato daLiberdade,

'produziu-o aquella faulha que

' ateouo grande incendio acaba-

., dade passar sobreo edificio da

velha monarchia portugueza.

Estava escripto. Era fatal

Nenhuma força podia oppôr-

', se-lhe. Tentou-o em vão, por

›. um esforço inutil, aquella le-

'›gião de combatentes mal con-

- jduaida para uma lucta exte-

. -_ nuante e contra uma causa in-

pneivel.

A revolução, posta na rua,

começo, por um magote de

Kpulares, encontrou echo no

Í' imo generoso do exercito e

,ida marinha, que, n'um san-

«igrento mas formidavel encon-

gtro, traçar-am sobre as folhas

do livro da Historia uma

las mais gloriosas paginas das

dernas conquistas da civi-

_ ação.

l

//, Estál implantadas Repu-

blica no Para!

.,_ Fizeram-n'a, mais que os'

pprios republicanos, os mo-

mhicos que de 'longa data

Miami:: sobre os direitos

do povo calcando aos pés as

_ laurdadee publicas. l

_Fel-s o excarneo d'esses

ns por quanto era das re-

sult“ nanquistadasFêl-a a lei

de 1,8, de fevereiro e fizeram-

nãmutras leis de ignominiosa

wi_o. Fêl-a o decreto que

Week a pena de morte,

prescripta ha tanto dos nos-

codigos, e que o fran¡

Quirino resuscitou. Fêl-a o di-

ctgdoti Fêl-a a obra nefasta

dogma _le lhe alliaram para

ordenado poder. Fizeram-n'a

cmadpntamentos. Fel-a o rui-

noso contracto dos tabacos.:

Edi-ma;;manigancia dos subs-'

 

   

 

seram-n'a os corvos clericaes.

Fêl-a o bispo de Beja. Fêl-a

todo o rosarío de maldições que

cabia' sobre o despotaaFêl-a a

negociata Hinton. Fel-a, final-

mente, a tremenda roubalhei-

ra do «Credito-predialo, que

perdeu tanta gente por mão

d'um homem só!

Foi tudo isso, que chega-

va para outras tantas revolu-

ções, quem fez a Republica em

Portugal.

4#

A noticia oñicial da pro-

clamação,trouxe-a o Diario-do-

governo de quinta-feira, de que

foi portador um oñicial da

guarnição de Lisboa.

Já desde pela manhã repi-

icavam os sinos dos' Paços-do-

concelho, em cuja fachada tre-

mulava a bandeira republica-

na, alli collocada, ao som do

hymno portuguez e com as ac-

clamações fermentes da multi-

dão, pelo sr. dr. André dos

Reis, mal se dissiparam os re-

ceios e a victoria pendeu para

as boates sublevadas.

A folha oíiicial declarava

constituido pela seguinte for-

ma o governo provisorio da

Nação:

Presidencia, Theophllo

Braga.

lnterler. Antonlo José

d'Almeida.

dustlça, Ailonso Gosta.

Estrangelros,Bernardl-

no Machado.

Guerra, Xavier Bar-

reto.

Marinha, Azevedo Go-

mas.

Fazenda,'Bazillo Telles.

Obras - publicas, Anto-

nlo lsulz Gomes.

 

  

gsdamente liberaes. Prosiga a

Republica por essa estra-

da. Alargue-a, amplie-:i tan-

to quanto do seu patriotismo e.

da sua generosidade é lícito

esperar.

Venceu pelo heroísmo em

duello da vida ao do morto?

Saiba vencer pelo exforço uma

eausa de morte ou de vida.

Não b'ii'stam os' louros co-

lhidos n'nma victoria heroica-

mente conquistada. Não basta

ter feito a Revolução e ler im-

plantado a Republica. E' pre-

ciso solidiñcal-a. rebustecêl-a

fazendo a rehabilitação da Pa-

tria e erguendo sobre o¡ escu-

dos da Paz um futuro da Or-

dem, da Moralidade e do Pro-

gresso.

Sendo assim como neces-

sariamente ha de ser, seja bem

vinda!

t

A monarchia portugueza

soccumbíü, trasanthontem, aos

duros golpes dos seus proprios

êrros.

Pois que foi o tremen-

do descalabro das finanças da

nação,o que foi ee não o exerci-

cio dolsbsolutismo o cerciamenu

to de todas as liberdades, de-

cretado por um despota no

infeliz reinado de D. Carlos,

que liquidou pela tragedia do

Terreiro do Paço?

A dictadura nefasta d'essa

epocr¡ abriu a formidavel ins-

cripção que formou exercitos

da Republica.

Grandes, prestigiosos, he-

roicos exercitos, esses que, n'u-

ma lucta gigantesca, n'essa

lucta heroica a que acabamos

de assistir, substituiu com bri-

lho e gloria para o pais as ve-_

São nomes conhecidos, de lhas formas do governo.

homens de elevada cathegorial

social, da mais alta capacida-I

ñ

Está, emtim, implantada a

de e da mais decidida dedi' Republica em Portugal. Que

cação e energia.

O que farão? Até on'le

irão?

Que em boa hora tenham

entrado. Que, compenetradOs

do dever que se imposeram, da

grave_ e difiicilima missão que

vão desempenhar, governam

com prudencia e com criterio.

em boa hora tenha vindo! Qd“

o seu baptismo da gen row'

  

lieroicidade marque uma now_

era de prosperidades para a

Nação.

Pela nossa parte, não

lhe regateamos a confiança

com que o povo a acolheu e a

consagrou. Saudamol-o tam

elle fomos para as mais aspe- ram no quadro da sua Visão

ras campanhas, e em vsrda- dos tempos e dissemina por

deira lucta de principios libe-

raes, ao lado dos radicaes que

formaram as linhas dissiden-

tes nos veio encontrar o novo

regimen.

Ssudamol-o curtindo e ,

cheios de esperança Pela Re-

'dempção do Paiz, pela Or-

dem, pelo Progresso!

Viva a Republica. Viva a

Patria! Viva a Liberdade!

 

O governo províeorio-Os ho-

mens que formam o pri-

meiro gabinete da Repu-

bl'ica

Joaquim Fernandes Theupliilu Brega

Um dos mais notaveis es-

criptores portugueses contem-

poraneos. Nasceu em Ponta

Delgada em 24 de fevereiro de

1843 e depois deter feito os

primeiros estudos no lyoeu

da sua terra natal, veio para

Coimbra, em cuja Universida-

de fez com distincção o curso

de direito que completou em

1867, recebendo o grau de dr.

em 1867. E' lente do Curso¡

superior de lettras, socio effe-

ctivo da «Academia real das

scienciasn, Instituto de Coim-

bra, da «Academia real de

historia de Madrid» e de mui-

tas outras corporações nacio-

naes e estrangeiras. Aos 16

annos estreava-se com um li-

vro de versos Folhas verdes,

de que se publicm uma se-

gunda edição no Porto, em

1869, e que chamou logo a at-

tenção sobre o 'moço escriptor

que, em 1863, publicava um

nOVo poema com o titulo de'

Stella matutino. A sua repu-

tação como poeta se avulta

com a Vida dos Tempos, com

as Tempeslades sonoras. com a

mpssve hoje, fazer uma

uma quantidade assombrosa

de publicações uma producção

tão exagerada que será. qiuasi

bibliographia completa dar

silas obras.

nr. llffunso llugustu Basta

Advogado, professor e par-

lamentar distincto, nasceu em

Ceia, no districto da Guarda,

a 6 de março _de 1871. Matri-

culou-se na Universidade dr

Coimbra no anno lectivo de

18881889, e concluiu a sua

formatura em 1894. Foi pne-

miado no 43° e 5.“ anno doidi-

reito, tomou grau de lioencea-

do em 17 de janeiro de 1895,

fez acto de conclusões magnas

em 24 e 25 de maio do mesmo

anne, edoutorou-se em setem-

bro tambem de 1895. O eeu

primeiro despacho para o ma-

gisterio foi eu¡ abril de 1896.

Em agosto de 1900 foi no-

meado cathedratico.

Logo desde o começo do

seu curso universitario que o

*seu talento se revelou d'uma

Íd'uma excepcional pujança.

Foi um dos academicos mais

notaveis do seu curso, e, quan-

do nomeado lente, o mais no-

vo de todo o corpo cathedra-

tico. No exercicio de advoca-

cia, revelou-se sempre como

um dos mais brilhantes orna-

mentos do fôro” portugues mo-

derno. Posto em evidencia não

só por essas primorosas qua-

lidades como ainda pelas suas

ideias politicas avançadas, que

o faziam um dos mais formi-

daveis adv rsarios do systems

politico vigente, teve ensejo de

no Porto elevar ao mais alto

grau essa evidencia. Em 1897

Ondina do Lago, as Torrentes, . quando o governo progressis-

eas Miragem: seculares.

Os ultimos annos da sua

vi la teem aid - nun .agudos u)

¡perfeiçumunm › da ~n-. 'bra

Kevê e publica novas edições

da sua Historia do litteratura,

estuda a influencia da Civilisa-

ção portugu .za na cultura da

Europa na sua monumental .

Historia da Universidade do

ta pensava na alienação das

;linhas ferreas do Estado, Af-

f-nlso Costa foi dos homens

que publicamente subiram 6.

i estacada a protestar contra es-

sa plano que tinha tanto de

anti-patriotico como de impo-

litico.

 

s o

O. di'. .Affonso desta

* _- proclamação da Republica em Ãvelro-Às festas, da ci::

dade-Regosljo publico-Militares e civis-Notas varias.

d'elles concluídos já, como

«Direito civil» (1896 , «Eco-

mie politica. (1896- 8). «Or-

ganisaçño judiciarisu (1897-.

1901); dissertação para liceu_-

ceado: «Do serviço de peritos

no plâocesso crimín il: legisla-

ção portuguesa. critica e re-

formas; e a dissertação para

lheses (conclusões magnas) :A

egreja e a questâworsocials.

llr. Bernardino l'larhalln

Dr. Bernardino Luis Ms.-

chado Guimarães, cathedrati-

oo d'orithropologia da Univer-

sidade de Coimbra, notavel

padagogistae politico porto-_-

guez contemporaneo, nasceu

no Rio de Janeiro. em 28 de

março de 1851. Foram seus

paes osjá falleoidos Barões da

Joanne. Estudante distinctis-

símo da faculdade de philosOr

plus-natural da Universidade

de, Coimbra, n'ella se douto?

rou em 2 de julho de 1876,

entrando pouco depois em (28

de fevereiro de 1877), para o

numero dos seus professores.

E' um dos vultos em mais

destaque, e uma das indivi-

dualidades de maior conside-

ração e valor do nosso tempo.

Orador correctiesimo, es-

criptor aprimorado. sabio pro-

fessor, afamado pedagogista,

e notabilissimo politico, na ver-

dadeira uccepçâo da palavra,

tudo isto é o Conselheiro Ber-

nardino Machado.

Foi deputado ás côrtes em

duas legislaturas, de 1882 e

1886, primeiro por Lamego,

depois por Coimbra, par do

reino pelos estabelecimentos

scientiücos, tambem: em .duas

legislatura, de 1890 a 1895,

e ministro das obras publicas

de fevereiro a desembro de

1.893, em ministerio presidido

por Hintze Ribeiro, e de que

fazia parte João Franco, An-

tonio d'AzeVedo Fuschini, Pi-

mentel Pinto, e Neves Fer-

reira.

E' grande a lista de ser-q

viços prestados ao Pais e du-

rante a sua curta passagem

. pelo ministerio, e mais assom-

tem broso é ainda que sahisse das

l vastos trabalhos encetados na

regencia de tres cadeiras da

faculdade de direito, e alguns

bem. , ,oimbra recolhe na Alma Por-

Foi sempre o 'amor da Li- ugueza alguns dos seus Ver-

berdade que nos guiou. Por sos dispersos que não entra-

onibus. Fêl-a O engrandeui- Ha muito que fazer O g0-

mentodopoder real. Fizeram verno deposto iniciou a sua

n'l_ Il corujas da reacção. Edi-!administração por medidas ras-

cadeiras do poder, impplluto

como entrara. Como traballio¡

mais importantes recheados

  



durante a sua gerencia, podem

citar-se: Lançamento do cabo

submarino para os Açores;

serviços de aviso das cheias

e tempestades; construcção de

pharoes no continente e ilhas

regulamento do

trabalho dos menores e das

mulheres nas fabricas; crea-

ção do primeiro tribunal de ar-

bitros avindouros em Lisboa;

regulamento das bolsas de

trabalho; organisação da ins-

pecção industrial; regulamen-

to dos serviços aquicolas e

creação da Estação aquicola

do Av“e; primeira distribuição

pelo Estado, de sementes se-

leccionadas e primeira e uni-

ca de adubos chimicos; decre-

to para colonisação dos terre-

nos na posse da fazenda; su-

bsidio para o estabelecimento

da primeira adega e lagar so-

cial; adopção da proposta de

lei para a creação de syndica-

tos agrícolas, de iniciativa de

Alfredo Barjona e Diniz da

&na; conferenciasí por Cin-

cinnato da Costa e Batalha

Reis sobre os processps da cul-

tura e fabrico e sobre a com-

mercialisação dos nossos pro-

ductos agrícolas, especialmen-

te o vinho; auxilio a industria

aericicola; reforma e decentra-

lisação do ensino agricola e

industrial, dando-lhe o cara-

cter profissional, . e creação de

novas escolas e ofticinas de

aprendizado, com grande des-

envolvmento; creação do Mu-

seu ethnographico; fundação

das ordens do merito agrico-

la e do merito industrial. '

!muitãsvitr temia Barrltn

O ministro da guerra é co-

ronel, e pasceu em 1853, as-

sentando praça em 1870. Foi

promovido a alferes em 1871,

adjacentes;

   

                                        

  

   

regressar á patria.

Nas eleições de 1906 o

grande caudilho da democra-

cia foi finalmente eleito pelo

circulo oriental de Lisboa, sen-

do chefe do governo o conse-

lheiro João Franco, e com Af-

fonso Costa, João de Menezes

e Alexandre Braga, formou o

brilhante grupo da minoria

parlamentar republicana. A

sua palavra ardente e bella de

revolucionario e de romantico,

ora impetuosa como a rajada

d'um tufão ora serena e buri-

lada como n'um torneio litte-

rario, fez, desde os primeiros

debates, os encantos da cama-

ra. A legislatura d”aquelle an-

no foi das mais agitadas, e na

sessão de 20 de novembro o

presidente da camara recla-

mou a intervenção da força

armada para fazer sahir da sa-

la o dr. Affonso Costa, que

não acatara as suas observa-

ções. A força interveiu, real-

mente, dando execução á or-

dem recebida, e então o dr.

Antonio José de Almeida, su-

biudo a uma cadeira, gritou

no meio do tumulto que se es-

tabelecera :- c Soldados! Lem

bras-vos que sois cidadãos!

Vàrnos para a revolução! Com

essa meia duzia de bayonetas

e com a minha vóz, atraves-

sando a cidade, poderemos fa-

zerb resgate d'um povo intei-

ro, promovendo a gloria d'u-

ma patria novel» Depois foi

tambem expulso da camara 0

dr. Alexandre Braga, e Anto-

nio José de Almeida, referin-

do-se a esses factos na sessão

de 4 de dezembro disse -. . .

1891 homisiou-se, visto achar-

se mais ou menos envolvido de havia adeptos da monar-

no movimento insurreccional, chi”, e sondas dedicaçõeg'á Re.

demorando-se no estrangeiro publicapasonde ninguemquiz

até que uma amnistia o fez o derramamentod'umagota de

sangue, que seria inutil sacri-

ticio, sem vantagem para a

 

  

                                         

  

causa que se debatis.

mesmo os passageiros

zer-nos.

como nunca attingiram.

audazes combatentes.

dos

depois de algumas horas.

e pacata terra portugueza, on-

Assim, desde as primeiras

horamrdesde o primeiro mo-

mennto só se procurava obter

informações que nem o tele-

grapho, nem os jornaes, nem

dos

comboios que 'nasal tocam na

estação do caminho de ferro

da cidade, conseguiram tra-

Esses dias foram d'uma

anciedade atroz, cruel. Cor-

tadas as communicações tele-

graphicas, embaraçada a circu-

lação dos caminhos de ferro,

tivemos de contentar-nos com

a incompleta informação dos

jornaes do Porto, que tiveram

larga procura, uma procura

Sabia-se, de positivo, que

as tropas, a marinha e a gran-

de população sublevada da ca-

pital se batiam como leõe,

que havia sangue, que se des-

truiram casas, que Lisboa es-

tava sobre um vulcão, que a

victoria não estava longe de

decidir-se pelo lado dos _mai

A linha ferrea, cortada em

Villa-franca de Xira e outros

pontos, impedia a circulação

comboyos, alguns dos

quaes, os que poderam trans-

por ainda esse embaraço, aqui

chegaram com notavel atrazo

e disqui não seguiram se não

Simultaneamente se dizia

haverem aproveitado a linha

de Oéste, vindo até á Pampi

lhosa com destino ao norte, os

  

  

  

  

      

  

   

     

  

  
   

  

   

     

     

  

 

entre nós.

pto desmentidos.

nham. Nada mais.

e do povo.

oionarias.

discordante.

o troar do ultimo canhão.

mo tomaram vulto, u'estesdias,

Alguns lhes deram credito,

sendo, porem, todos de prom-

O que se passou, durante

essas longas horas de sobressl-

to, bem longas por signal, foi o

que deixamos dito: nada mais,

alem da inquietação em que

todos andávamos, procurando

informes que de nenhures vi-

Perfeita communhão de

ideias, por parte da auctorida-

de, dos dirigentes republicanos

-Na manhã de ante-hon-

tem, uma linda manhã que el-

la foi, cheia de sol e de luz;

é que veio para a rua pro-

clamar ecelebrar o advento da

Republica, que o movimento

revolucionarío produzira e do

que já então havia conhecimen-

to embora ainda não ofiieial,

um punhado de populares e

outros elementos ad'ectos á no-

va forma de governo, que en-

grossava a cada passo,acomp'\-

nhado da Commissão-repuhli-

cana e d'uma' banda de musi-

ca, que percorreu a cidade ao

som do hymuo a Portugueza,

hasteando bandeiras revolu-

E seja dito, por amor á ver-

dade, na melhor ordem o fize-

ram. Não se feriu uma nota

O enthusiasmo

pelo triumpho da Republica,

indiscriptível por vezes, baniu,

excluiu,riscou do seu program-

ma festivo e atrahente a pro-

pria sombra d'uma incorrecção

ou de uma descortezia.0›i cla-

mores de guerra extinguira-os

Os manifestantes celebra-

vam um grande feito civico.

Não quizeram empanar-lhe o

  

  

     

    

    

  

             

   

   

     

     

  

Ah¡ fallam os srs. drs. Au-

dré Reis e Mello Freitas e

Arnaldo Ribeiro, enalteceudo

as qualidades dos extinctos.

A' sahida o povo entoa o

hymno revolucionario, soltan-

do vivas á Liberdade, á. Repu-

blica e ao exercito, indo em

seguida dispersar defronte dos

Paços-do-concelho

A Aveiro tem vindo n'es-

tes dias muita gente. A cidade

tem um aspecto alegre.

 

Pelas 2 horas e meia da

tarde é içuda pelo seu digno

commandante, na Capitania do

porto, a bandeira republican t.

O illustre odicial, fardado, er-

gue um viva á Republica, es-

trondosa e unisonsmente cor-

respondido pelos assistentes.

As musicas fazem de novo ou-

vir o hymno' portugues.

O sr. capitão do porto re-

commenda que todos sejam

prudentes para que não seem-

pane o brilho da victoria, e

assim se faz.

Tambem o sr. dr. André dos

Reis, relembrando a historia,

pede que todos a engrande-

çam com ordem e prudencia.

Guniirmaç'a'n official da implantação

Vem n'um supplemento ao

n.“ 222 do Diario-do-governo,

e o de ante-hontem, 6, que ap-

parece com on.° 1 e sem a coroa

real, reprodul-a textualmente

e é assim concebida:

ln por

Hoje, 5' d'outubro de 1910,

ás 11 boras de. manha foi

proclamada a Republica de

Portugal ::a sala nobre dos

Paços do Municipio de Iris.

boa, depois de terminado o

movimento da Revolução

nacional.

Constituiu-se immedia-

Em virtude de commu-

nicacão do ex.° ministro

do interior, Antonio dose

d'AImeida. taco constar ao

pubico quea Republica toi

proclamada em bisboa.

Aristides Lobo, director do correio

   

   

    

  

       

   

   

                 

   

  

ils novos governadora: civis

Foram nomeados governa-

dores eivis: de Lisboa, dr. Eu-

sebio Leão; do Porto, dr. Pau-

lo Falcão; Coimbra, dr. Fer-

nandes Costa; Santarem, dr.

Ramiro Guedes; Vizeu, dr. Ri-

cardo Paes Gomes; Bragança,

dr. João José de Freitas; Guar-

da, dr. Arthur Costa; Castello

Branco, dr. Augusto Barreto;

Braga, dr. Manuel Monteiro;

Vianna do Castello, dr. Fer-

reira Soares; Aveiro,'dr. Alba-

no Coutinho; Leiria, José Ra-

poso Magalhães; Beja, dr.

Aresta Branco; Faro, Zacha-

rias Guerreiro; Evora, Este-

vam Pimentel; Villa-real, Ade-

lino Samardã; Portalegre, dr.

Jesé de Andrade Sequeira;

Funchal, dr. Manuel Augusto

Martins; Horta, dr. José Ma-

chado de Serpa; Ponta Delga-

da, dr. Francisco Luiz Tava-

res; Augra do Heroísmo, dr.

Henrique Braz.

Enatriaçãn da familia nal

O sr. D. Affonso embarcou

em Cascaes, no yacht c Amelim ,

que se fez ao mar, com rumo

ao norte. as 8 e meia da ma-

nhã de 6, levando a senhora

D. Maria Pia.

O sr. D. Manuel e sua mãe

embarcaram n'aquelle navio,

Ericeira, ao cahir da tarde,

não esperando para isso pela

delegação do directorio, que

deveria ir a Mafra tratar da

expatriação, commissão de fa-

riam parte os rrs. drs. Augus-
a tenente em 1880, a capitão

em 1888, a major em 1900, a

tenente-coronel em 1906 e a

coronel em 1909.

E' um dos oHiciaes mais

distinctos da arma d'artilhe-

ria, sendo o inventor da pol-

vora sem fumo, adoptada no

nosso exercito, e de cuja fabri-

ca, pertencente ao Estado, é

elle director. O sr. coronel Bar

reto é tambem vogal do Con-

selho Superior da Manutenção

Militar e do Deposito Central

de Fardamentos.

llzmdn tam::

O ministro da marinha do

primeiro governo republicano

e capitão de mar e guerra, e

um dos oñiciaes de maior pres-

tígio na classe a que pertence.

Faltam-nos, á hora a que es-

crevemos, os seus dados biogra

phicos, mas sabemos que tem

exercido varios e importante::

eommandos, e governos . no

ultramar, dos quaes se desem-

penhou sempre brilhantemen-

te, e com o superior criterio

que todos lhe reconhecem.

Basilio Ttlll¡

Distincto professor e escri-

ptor, nascido no Porto, fregue-

sia de Massarellos, a 14 de

fevereiro de 1856. Tendo con-

cluido os estudos preparatorim

matriculou-se na Academia Po-

lytechnica e depoi' na Escola

Medico-Cirurgioa (1875), cujo

'curso abandonou em seguida

a um coniiicto com um profes-

sor d'aqu'elle estabelecimento

Icientilico. Dedicou-se ao pro-

fessorado, leccionou litteratu-

ra, philosophia e sciencias na-

turaes, ao mesmo tempo qu).

collaborava em differentes jor-

naes politicos e litterarios. Eu-

trando mais tarde na vida agi-

tada da politics, iiliou-se no tante, d'essas noticias que ain-

partido republicano, collabo- da hoje se não conhecem em

rando nos principaes jornaes todos os seus deialhes,ern ÍOilOH

que se publicavam em Lisboa os seus pormenores. (i signi-

e no Porto:: Fez partedoClub- ficado do titulo com que en-

che-propaganda do Norte, ao cimarnos estas notas está' na

qual prestou excellentes servi- impressão que o movimento

ços. Por occasião dos aconte- politico d'estes dias produziu

dmentos de 31 de janeiro em_ no animo publico d'esta boa ¡'j-Varios outros de egual to-

tamente o governo provieo
«Em breve, eu o creio, chega rio

rá. a minha vez. . . Só sahirei

d'aqui quando as forças deto-

do me succumbirem. Bem sei

que os meus braços são fracos

para resistirem á ponta das

bayonetas. Não importa. O

meu protesto feito com a mi-

nha carne golpeada terá um

valôr mais forte; serão d'uma

eloquencia mais alta. Dirão os

senhores que é um acto de ro-

mantismo. Talvez. Mas o no-

bre esagrado romantismo que

me dará azo a manifestar to-

do o meu invencível amôr pela

patria e pela republica. E' de

crêr que então o sangue, não

o dos outros, mas o meu, se

espalhe por estes tapetes. E'

o mesmo. . . Sr. presidente:

srs. deputados: tenho uma ban-

deira entregue á minha defe-

z t. Foi o meu partido que ca-

rinhosa e enthusiasticamente,

m'a confiou. Não tombará no

seio por cansaço ou descuido

das minhas mãosÍ Quem qui-

zer leval-a ha-de cortar-me os

pulsos. D'aqui para fóra só

manietado ou mortal» Estas

palavras definem o homem. '

comboios correio e rapido dos

primeiros dias.

Os passageiros dos que de

cá. iam tiveram de retroceder

a certa altura, vindo para os

pontos de onde haviam parti-

do, sem cobrança de bilhetes

de regresso.

to de Vasconcello e Brito Ca-

macho.

A senhora D. Maria Ame- A . ,

lia havia partido, de tarde, de

Cintra para Mafra.

Pelas 8 horas da noite, as ;

duas phylarmonicas da cidade,

acompanhadas de* numerosa

multidão, em que se viam tam-

bem' alguns das mais gradua-

das pessoas da cidade, senho-

ras, etc., partem do Largo mu-

nicipal, onde o digno capitão

do porto falls de novo, tendo

sido freneticamente applaudi-

do e abraçado. Sauda sem pas-

sagem até a redacção do De-

mocrata.

A bandeira republicana

conduzida por marinheiros é

na porta do quartel onde se ~

dirige a grande manifestação, ~

empunhada pelo commaudan-

. te do regimento. i

Os oñiciaes são levanta- -

dos em triumpho, attingindo'

então a manifestação o delírio.

Apparendo alii tambem o sr.

capitão do porto com sua es-

posa, todos n'um automovel.

a multidão acclama-o. D'alli

para a estação do caminho de

ferro onde aguarda a passagem

do comboio que conduz o dr.

Euzebio Leão, governador ci-

vil de Lisboa a quem tribu-

tam uma ovação extraordina-

ria, que attinge tambem de

novo os odiciaes do exercito

presentes.

Eram 2 horas da manhã Á

quando a multidão dispersou.

- Todos os edificios pu-

blicos e muitos tem içada a

bandeira vermelha e verde.

- No primeiro e segundo

dia de festa, varias casas poze-

ram colgaduras de damasco

nas janellas.

_Aestação telegrapho-pos-

tal da cidade tem estado de

serviço permanente. Os em-

pregados estão extenuados,

tão grande, tão aturado tem

sido o seu trabalho n'estes ul- ,a

timos dias.

- As forças da guarnição

eliminaram dos bonets as co-

rôas reaes que tinham.

, . J! ..11| -

brilho com um gesto de pro-

vocação ou de desdem. ¡Res-

peito e paz aos vencidos», di-

zia-se. E assim se fez. Honra

eeja a. todos.

-A noticia oiücial da pro-

clamação da Republica foi re-

cebida com alvoroço.

Um enthusiasme indiscri-

ptivt-l se manifesta nas ruas.

Ao som da Portugueza, a po-

pulação acclama o novo regi-

men, o exercito e a armada.

Em frente á redação do

nosso college o Democrata, on-

de os manifestantes passaram,

houve grandes acclamações.

repetindo-se em todas as ruas

do trajecto até defronte do

quartel de infantaria 24, cuja

otIicialidade veio receber, em

continencia, as saudações da

massa popular. '

Na volta a onda popular

dirigiu-se á casa da Camara,

d'oude foi arrancada a corôa

real e apeado oretrato do rei, rio

coll- cando-se na escada princi-

   

    

        

    

    

    

    

     

    

    

 

  

  

   

   

 

    
  

  

   

                          

   

  

   

    

    

   

  

  

 

  

    

 

    

    

 

   

   

  

   

  

   

  

    
  

 

    

   
  

 

   

   

   
  

    

   

  

  

 

  

lln exercita t á marinha

O governo provisorio daHe

publica. portuguezalsaudan-

do as forças de terras mar

que com o povo ínstituíram

a Republica para felicidade

da Patria, confia no patrio-

tismo de todos. E porque a

Republica para todos é fel

ta. espere. que oe officiaes

do exercito e de. armada que

não tornaram parte no mo-

vimento revolucionario se

apresentem no quartel gene-

ral a garantir pela sua hon-

ra a mais absolute. lealda-

de ao novo regimen.

No entretanto. os revolu

cionarios devem guardar to-

das as suas posições para

defeza e consideração da He-

publica.

Lisboa,.

1910.

Pelo Governo proviso-

rlo, o prestdente--Theo-

philo Braga.

O rapido n'aquelle dia de

manhã sabido de Lisboa, veio

até cá, e aqui tomou os passa-

geiros que iam do Porto no

comboio que ás 5,20 da tarde

se organisou _em Campanhã.

Retrocedeu, porem, tam-

bem este para o Porto trans-

portando os queiam do sul.

Depois, só mais alguns,

do norte, sem notícias preci-

sas, sem coisa que mitigasse a

curiosidade e o sobresalto de

toda a gente.

Assim se passaram longas

horas n'este estado de duvida,

de auceio, de incerteza. En-

tretanto a phantasia ardente

de muitos creava os b›atos

mais inverosimeis, que lança-

va no espaço e que depois

se avolumavam mais.

Não se fallava n'outra coi-

sa, e assim se dizia:

_Que um barco de vapor

que na 4,“ feira á tarde passou

junto á costa n'uma andadura

rasoavel, era um vaso (la es-

quadra ingleza que virizt ao

Tejo em reforço ás tropas

leaes. Era apenas um pequeno

vapor de pesca.

_Que na noite do mesmo dia

viera á cidade um agente do

Banco de Portugal, em au-

tomovel, e d'alli levara, por

ordem superior, todas as re-

servas da agencia d'esta cida-

de. Não era assim.

- Que o 24 deinfanteriae o

3.° esquadrão de eaVailariu,

aquartelados n'esta cidade,

iam marchar para Coimbra a

iiLn de combater o 23, que aiii

se sublevara. Foi apenàs U.an

lorça de caVallaria sob o com-

mando do tenente Calheiros

para proteger as pontes, que

se diziam ameaçadas de des-

truiçâo, e quejá recolheu.

8 de outubro de

O Governo proviso-

da Republica. portu-

. . gueza logo que assumiu
pal, a bandeira republicana. o exercicio das suas fun_

Na sala das sessões, onde ações tomou todas as

os aguardava o secretario, en- medidas necessarias pa_

traram todos os manifestantes, ra poder garantir a se_

que a encheram por COÍDplBÍO, do

fallando por essa occasião, en- e de sua familia na_ hypo_

tre outros, o sr. dr. Melle Frei these de que ao gover_

tas, que apresenta os nomes do no seja: dado conheci_

Comité republicano superinten- mento do logar onde el_

limite' ° que 60°“ Wim 0”““ les se encontram e da.

"um“: via marítima ou terras

Alfredo de [sima e Gas- tre que 95001113111 Para
tro, dr. Andre dos Rels,l8ahir do terrltorio na.-

Eduardo de Pinho das Ne- cional

ves, Alberto Souto, José

Marques d'Almeida, padre

Antonio Duarte Silva e Ar-

naldo Ribeiro.

Esse Comité foi recebido

il movimento em llveiru

A leitura da epígraphe ha

dedar, a quem a fizer, a impres-

são de que e movimento revo-

lucionario de Lisboa se ie-

percutid tambem n'esta cida-

de. Tal não foi. Aveiro, o her_

ço da liberdade chamado, não

se manifestou, não veio á rua,

de arma na mão, em defeza

das velhas instituições ou da

causa da Republica.

Aveiro,qua não decidiria do

triumpho, assistiu, serena, até

ao tim, ao desenrolar do san-

grento combate, avida de no-

ticias, desde o primeiro ins-

 

   

        

  

  

  

De AVeiro é enviado ao

ministro do interior o seguin-

te telegramma:

:Povo sveirense adheriu movi-

com grandes Reclamaçõe'. mento republicano nomeando um

Os sinos municipaes repi- Comité encuregado de se corres-

caram festivamente e ininter- P°"d_°¡' P"" 1380“* (”01:16 ° 138:"?
ruptamente. pI'OVIUOI'IO. see com¡ 'n en 0 e

Em quída epor Pr p st grande urgencia a substituição das
s o II' a

_ aucturtdades looaes para assegurar

lo sr.dr. André dos Reis é or- a confiança popular.

ganisado de novo ocortejo, que 0 Comité Republicanou-aeirenae.

se põe a caminho do cemiterio

em visits ás campas de Fran-

cisco Antonio de Moura e Ser-

torio Affonso, fundadores do

Centro - republicano aveiren-

”eo

A' entrada dos Paços-do

concelho e em diiferentes lu-

caes da cidade, foi añixada a

seguinte nota, que nos foi tam-

bem enviada hontem:

,1'

¡\

  



  
a mesma corôa.

- O comité republicano Io

cal tem estado em sessão per-

manente no edificio dos Pa-

ços do concelho.

- Os diversos serviços ca-

mararios correm sem a menor

alteração. Proseguem os tra-

balhos enCetados, continuan-

do o regular funccionamento

de todas as repartições muni-

cipaes.

à- Seguiu hontem para

Lisboa o antigo governado ci-

vil, sr. dr. Monteiro de Carva

lho, ficando com a governa-

ção do districto o secretario

geral, sr. dr. João Feio Soares

d'Azevedo.

-Voltarem ao exercicio

das suas funcções os emprega-

dos que das diversas reparti-

ções publicas da cidade ha-

' viam sahido com licença para

banhos.

-~ No Pharol hasteou-se

hontem solemnemente a ban-

deira republicana. Assistiu to-

._ das colonia, que a saudou

\com estridentes vivas e pro-

longadas salvas de palmas.

t Quasi todos os banhistas

y trazem na botoeira um _peque-

i no laço o distinctivo com as

' cores revolucionarias.

- No edicio da Junta de

_obras da barra, no Forte, foi

. hoje tambem içada a bandei-

   

  
   

  

    

   

   

    

   

   

   

     

   

   

   

  

   

 

  
  

< ravermelha e verde.

ll muito a tl para

ou. no quartel.

' ot

e j rto Souto.

B

'cursos patrioticos, vi-

de enthusiasmo, que

'ç a ' encra se não cançava

de lilltrromper com palmas.

  _ tc, ' __

' tingitiiilfverdadeiro delírio.

, ' ' lim proclamação

Otremüé republicano de

publicar e distri-

buir profnsamente a
  

    

   

  

  

   

   

acionar-io d'At-siro, hon-

_m6 do“ to, nomeado nos Pa os

. Inicip r 11 horas da man s,

" o" ' nas ruas da cidade ac-

'-'\f_chancuo; lica Portngueza, de-

f tl dohaalsada no mesmo ediñcio a

Í 'deixa "abelha e verde, communi-

pove'ütarem odieialmente con-

~ _ as caloticias da proclamação

' , hhcqrñnando em todo o pais

' ' rodou e sendo este acto re-

'torda Patria por toda a. parte

do opcionais vivo enthnsias-

0 govirco da Republica tem intei-

v Manoela dedicaçao de todos os

' › 's ao novo regimen do Progres-

;' do Ordem q de Liberdade, e que foi

"Mw tado .ÍIalIhOI pelo Exercito e

' ' v unldeaioo povo, em herolca

- Nas diversas reparti-

ções publicas vão ser substi-

tuídos os carimbos que tinham

Homem pela uma hora da

_tarde foi de novoa grande

:Massa da população da cida-

: cumprimentar as tropas

_ rteladas em Sá e assistir

t'çar da bandeira republi-

iMilita'res e civis, n'uma ex-

ode vivo enthusiasmo,

É, l estridentes vivas á

V; blica, ao governo, ao

*w ito, a Armada, ao Povo,

feto. Tocou a banda regi-

, › do 24 a Portuguera,

Í ::foi 'saudade com enthu-

> a: salvas de_ palma, fal-

_In ahi, d'uma das varan-

“doquartel, os"er drs.Mel-

àreitas e André dos Reis,

_ "e foram muito ap'plaudidos.

A multidão, acompanha-

d'alli pela ofñcialidade e

ou a banda, á brigada, onde

' 'esfraldou tambem a ban-

_. w ao som do hymno festi-

da Portuguera, tornando

r novamente a fallar aquel-

valheiros, que os assis-

~: applaudiram de conti-

._os edificios onde estão

_ @frades as Capitania-do-

, vw , a guarda-Hscal e o Dis-

« › e-rese'i'va, procedia-se

d al forma, fallando ahi

oripadre Antonio Duarte

dr. Marques da Costa

ill musicas tocaram em

v ,
l O

_ mo, sempre crescen-

ota momentos em que at-

 

    

   

   

 

    
  

     

  

   

   

    

    

  

    

     

  

                                   

   

  

portugueses.

glorioso la 6 de outubro.

mara posse do seu cargo.

Outubro de 1910.

fredo Lima e Castro, Alberto Souto.

_

períodos:

definir a sua situação.

ção.

tindo. Assim se fez. O

tissidente foi dissolvido. a

mamente alcançada

Armada, etc.

sumpto.

Cartões de visita

 

O ANBU“RSARIOS

Fazem annos:

Torres Antunes, Lisboa.

reira de Vilhena e o sr. Abel

Barros Mello.

Í BSTADAI:

lho.

O manias E PRAIAS:

Lutz lienriques, Manuel ,Sacramen-

Nordeste, capitão Adolpho Buthler,

Jayme e Antonio Coelho.

40- Sahiram do Pharol, com

suas familias, os srs.'dr. André

Reis, Henrique da Custa, João Ne-

ves, dr. Lourenço Petr uho. Manuel

Marques da Cunha, João Campos da

Silva Salgueiro, e capitão Sapurttti

Machado e filho.

40- Chegarsm alll as dos srs.

Julio Alvarenga, Joaquim d'Arede

Coelho, José Nunes Condeço, Ma-

nuel de Sousa Lopes e D. Philome-

na da Cunha Coelho.

o ALEGRIAS no LAR:

No sauluario de Nossa Senhora

de Lourdes, em Carregosa, realizou-

.qnquoandado em todo o putz se ha dias o enlace matrimonial do

enche de alegria o coração de todos os

0 Comité Revolucionario de Aveiro

que se acha installado nos Paços do

Concelho e em sessao permanente, as-

segura a todos, a ordem, o respeito e

a liberdade, e espera tambem de to-

dos os cidadãos o respeito e a cordu-

ra de que o povo de Aveiro deu pro-

vas nas randiosas manifestações do

0 governador civil nomeado para

Aveiro é o sr. dr. Pires de Carvalho,

um dos mais valorosos e inteiligentes

organies. tores do movimento republi-

cano da provlncia, que em breve to-

Paçoe Municipaes de Aveiro, 7 de

Andre dos Reis, Jose Marque: de Al-

meida, Eduardo Pinho das Never, Podre

Antonio Duarte Silva, Arnaldo Ribeiro, Al-

O Dia chegado hontem in-

sere um artigo sensacional, de

que extrahimos os seguintes

«A republica está procla-

mada. Não haverá, crêmol-o

bem, como houve de 1828 a

1834, uma guerra civil. O psiz

acceita a nova ordem de co¡

sas. A familia real emigrou.

Teem agora os homens publi-

cos e os partidos politicos de

O partido dissidente, reu-

nida esta tarde a sua commis

são executiva sob a presiden-

cia do sr. conselheiro José de

Alpoim, resolveu por unanimi-

dade de Votos, a sua dissolu-

Estave naturalmente finda

t sua missão como partido

mcnarchico, desde que novas

instituições se fundaram no

pais. E cumpria restituir a ca-

la um dos seus membros a

liberdade individual da sua re-

solução, em face dos aconteci-

oentos a que estamos assis-

partido

_Tomou hoje posse do

cargo de governador civil do

districto, para que foi nomea-

lo, pelo governo provisorio da

Republica-portugneza, o sr. dr.

Albano Coutinho, que se con-

gratulou com a victoria ulti-

pela im-

plantacao da Republica e tra-

çou em curtas palavras o pro-

gramma politico da nova cous-

tituição. Fallon em seguida o

sr. dr. Mello Freitas e ambos

foram largamente applaudidos.

Dentro-e fóra do edificio,

apinhavam-se centenas de pes-

soas, que victoriavam a Repu-

blica, a Patria, o Exercito, a

O adeantado da hora e o

minguado espaço de que dis-

pômos não nos deixa hoje re-

ferir mais largamente ao as-

m

 

Hoje, a sr'.l D. Maria da Luz

A'manhã os srs. Francisco Ma-

ria Soares e Eduardo Moura, Eixo.

Além a sr.l D. Maria Emilia Pe-

de

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro, os srs. dr. Egas Moniz, viscon-

de do Ameal, dr. José Paes dos

Santos Graça, padre Manuel dos An-

jos, Manuel Gonçalves Nunes, Pe-

dro de Lencastre, e dr. Pinto Coe-

Estiveram n'estes _dias no Pha-

rol, cs srs. dr. Araujo Gama, Pinto

Osorio, Antonio da Cunha Coelho,

to, Antonio Maria Pereira, Manuel

Macêdo, Sebastião Campos, Alfredo

   

 

    

 

   

    

   

  

  

  

    

   

   

 

    
  

    

    

  

              

    

  

  

  

   

   

   

  

    

  

   

 

gusto da Costa Basto.

te alocação.

versas parcialidades politicas.

Lisbôa.

inolvidavel reconhecimento.

doso abraço.

Informação local

panha dos srs. Bastos,

ro. O desastre causa grande

pressão na cidade.

levanta a sessão-

trucção. e

rado ja cadaver.

tonto Caimão.

reio,

ninguem aproveita que façamos.

uhecimento.

duzir uma catastrophe.

porto.

As Portas-d'agua lôram a sua rui

ns. Semam bem as Velhas, aquem

da Camhêa, e durante a util exis-

tencia das quaes a ria era essa ba-

cia immensa' que sulcavam navios

de grande lotação. Hoje, é o que

se ve. invadida por uma enorme

alluvião de areias, quasi se tornou

inavegsvel. lia-de chegar a essa

perfeição n'um curto praso.

Tapem aquillo. Tspem-n'o qnan

to antes, ou tudo se perdera sacri-

licando_ algumas Vidas.

Maio uma excursão.

-- a'mauuà deve realizar-se time

excursão de S. João da Maneira ao

Vouga, partindo d'aquella freguesia

as 7 h «ras da manhã e regressou-

do as 6 horas dantarde.

O comboyo recebe excursionis-

tas nas estações de Cucujães, Oli-

veira de Azemeis e UI; mas o pre-

ço dos bilhetes ntestas estações é

egusl ao da estação de partida.

Um- oxoollonto ¡ros-

sr. dr. José Ferraz de Carvalho Me-

gre, juiz de direito em Ponta do

Sol, Madeira, com a sr.a D. Corina

Furtado de Antas da Costa Basto,

presada ñlha do sr. Joaquim Au-

Foi celebrante o sr. Bispo-Gun

de, que fez aos noivos uma brilhan-

. AGRADECIMENTO E DESPEDIDA:

Transferiiio para a l.' direcção

das Obras Publicas de Lisboa, dei-

xo com a mais viva saudade a di-

recção e dislrictc d'Aveiro, onde.

durante 20 auuos tiz serviço, tan

tas vezes como director interino,

sem que houvesse levantado o mais

ligeiro coullicto e onde tantas pro-

vas de verdadeira estima, amizade

e consideração recebi de tantos e

bons amigos e de todas as pessoas,

cum quem tive a honra de tratar

ollicial ou particularmente e das di-

De todos levo no coração gra-

vado a maior saudade; de todos me

.tespeço e a todos oli'ereço o meu

pequeno prestimo na' minha nova

situação de serviço e residencia em

Seja-me permittido especializar

os bons e dedicados amigos, com

quem tão smsvelmente tenho cou-

vivido e a esta bôa população de

Espinho, onde durante tantos annos,

só d'elles recebi provas de bóa e

carinhosa amizade. A' imprensa,

que tão generosa e lisongeira tem

sido para mim, o meu profundo e

Ao pessoal da direcção, meus

companheiros de trabalho, um san-

Espinho, 5 d'Outubro de |9l0.

Augusto Julio Bandeira Neiva.

  

r Folhinha ¡vela-on-

ao “SOUL-Dia 6-Em S. .la-

cintho voltase um barco da com-

lleis & c.“

morrendo alegados alguns dos tri-

pulantes, e entre elles um de Avei-

uu

t A Camara lança na acta utn

voto de sentimento pelo o facto e

.e Dia 7-Avistam-se ao nerte

da barra os torpedeiros 0.0' 3, 3 e

t, que andam em Viagem de ins- cedeu,

lNa Fabrica de Valle-maior cao

dentro d'uma caldeira a ferver o

lilho d'um operario, que é d'allt ti-

Sea-viço de adminio- tem!“ d°§ _
tração__Env¡amogjá, pelo co¡- elettoral. 0 protesto diz claramen~

te (eleitores) no plural, pois cs-

criptores, os recibos do trimestre Pcmsamfmte 0 5"- dr- _Albuquerque,

agora lindo. Muito nos obsequeiam DI sua Impugnação Junut 808 hu-

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação de novos

se“os e estampilhag, das”“ que a se disse, referindo-se a_ eleitores e

não a um eleitor,e o Tribunal, tal-

Vez, porque visse pelos olhos do sr.

dr. Albuquerque, entendeu que o

aos nossos presados subs-

lim extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di- _ _ _

rigimos, saldando essas pequenas "MMN“, “3° "a ¡11'00“0-

contaa a data da sua apresentação _ ,

pelos distribuidores te'Iegrapho-pos- “Mram- AQ“ “be 3 Pal“" ao

taes, e a todos aqui deixamos des-

de ja firmado o nosso sincero reco-

As «Portas d'agua».

-Como não podia deixar de ser, a

jangada assente sobre urnas allui-

das pilastras de alvenaria na estra-

da d'Aveiro á Barra e que tomou

este nome, tornou a dar signal de

si. Não se aguenta, não póde aguen-

tar-se, e espera occasrão propicm,

que não deve demorar, para pro-

Não tem facil remedio. Não é

mesmo susceptível de concerto per-

leito e duradouo. SO tapada, só subs-

tituida pelo antigo paredão, que

podia ainda, n'esta altura, modtii-

car e inlluir no aproveitamento do

  

 

dimensões. Fez um hello dia.

  

       

  

  

  

  

  

      

  

   

   

  

      

  

   

  

   

  

  

   

    

   

    
  

    

tuense , leticitamos

braveceu de novo.

po os soccorros medicos.

Cràme àimoo

 

   

  

 

os resultados obtidos

pri o combinado do Creme

do ó e do Sablo Simon

Exigir a verdadeira marca.

t ltlltlthltlllt

tos Lourenço.

Protestos

Assembléa de Águeda

do

Cá volta a mp arithmetical

al contrario; e sempre bene»,

natureza.

pois, com a votação de Aguada.

O facto do tribunal não decre- _

ter inqueritu n'estas condições, sa-

bendo até pela bot-ca do chefe su-

premo do bloco que o «Tribunal de

verificação de poderess deve sem

pre decretar inqueritos, quando re-

queridos, não póde ser tomado com

outra signilicação que não seja a

de que a eleição total do circulo

tem de ser annullada.

O conselheiro Luciano de Cas-

tro diz a pag. 5 da 2.ll edição da

sua Legislação eleitoral ant. (que u

Inquerito sich srt' obrigatorio sem

pro que tõr reclamado¡ e a opiniao

d'esse politico deve ser insuspeito

para este tribunal, deve ser lei.

Aguada-Arrancada

Na assemblés d'Arranosda ha

um protesto por estarem individuos

ao lado do presidente a distribui

rem as listas que acto continuo eram

lançadas na urna. Tem este tribu-

nal entendido que este facto, em-

ana-¡n.-Um pescador da Murto-

za que ante-homem lançou em fren-
te da barra a sua linha, colheu slli,

em menos de meia hnra, cento e

trinta e seis robalos, alguns de bôas

"alimentam-Aos nossos

prezados collegas Opinião e Des-

forço, agradecemos a transcripção

do nosso artigo-0 che/'e vas se.

A0 Diario-da tarde, Patria, lei-

tores e collegas da imprensa por-

cordealmente

pelo seu novo anno de existencia.

0 mar.-Amansou, tornan-

do a permtttir os trabalhos da pesca.

As costas de S. Jacyntho, Tor~

reira e Nova-do-prado tem produ-

zido excelleute chicharro. Hoje etn-

Em tor-no do dista-¡-

nim-Uma creancita de tenra eda-

de d'Agueda, comeu um bolo de

_massa de trigo, ao qual haviam

junto arsenlco, para matar ratos

Felizmente, a familia chamou a tem-

M

O ideal para as damas é ter

uma hell. carnecão e estejam

mate e aristocratico, signal da

verdadeira belleza. Nem rugas.

nem borbulhas nem pintas rubras,

a epiderme sã e clara, taee são

pelo em-

Simon;

  

l impugnação oral tio sr. dr. tan-

(Contínuado do n.“ antecedente).

âmos hoje o resto da bri-

lhante impugnação feita no

«Tribunal de verificação do»

poderes» pelo illustre advoga

do, sr. dr Santos Lourenço, e

qu:: o mesmo tribunal, o varão

assignalado por actos como

este, não quiz ouvir, não quiz

attender, validando o simula-

cro da eleição a que ahi se pro

Na assembléa de Agueda, além

protesto verbal por ter votado

O., Dia 8_Apparece na ban-a João Pires dos Reis, ha um protes

o cadaver de uma das vtctimas do t0 80111.10“ 3° _befm um P'mest?
uam-“gm dc s_ “emu“: o de An- geral por se adu.tttlrem a votar ct

dadãos que o não podiam lazer, nos

2.“ do art. 2.“ do dec.

tos, entende que eleitores é um só.

Ha um protesto escripto, como

N'outros processos entendeu o

deputado veueziano que, confron-

tando duas decisões oppostaa do

mesmo tribunal, dizia com profun-

da justiça :_cL'anno passam ave-

te giudícato cost, quest'annc en la

mediasima lite, avete giudicato tuuo

Que contiança merece uma vo-

tação em que ha protestos d'esta

O tribunal, que os não manda

verificar pelo necessario inquerito,

é porque em nenhuma conte tem

a votação d'esta assemblée, como

não deve ter a das demais. E' por-

que de antemão conhece e sabe que

no processo ha mais que os elemen-

tos sufhcientes para annullsr toda

a eleição. Ai de nós se lhe désse-

mos outra explicação! A' margem,

   

     

   

 

   

     

    

 

  

 

   

   

  

      

    

   

                   

    

    
  

  

  

bora menos descsrsdo, n10 consti-

tue violação do art. 62° da Lei

eleitoral. Não nos parece que assim

se deve julgar e que um erro se

não deva emendar. Não ha inge-

nuidade que reputa estr- facto como

uma ndo violação de voto. 0 elei-

tor que assim recebe a lista é tal-

vez o unico que ignora por quem

vota. Mas, srsl juizes, oito vos le-

vamos a mal que sujaes iugenuos a

esteponto.

Se, como é de razão e de direi-

to (mas talvez não de justiça), não

reputaes este facto como uma irre-

gularidade que legalmente prejudi-

ca o acto eleitoral, deixas passar

em branco e não emendeis u pas-

sado. Se fôr o contrario, e isso vos

louvaria ácivilisação, dae a esta

irregularidade a sua consequencia

legal e ordenae que se repita a elei-

ção.

o ordenado annual de oitenta

mil reis e respectivos emolu-

mentos, devendo os concorren-

tes instruir ae suas petições

com os documentos exigidos

no decreto de 24 de dezembro

de 1892, e apreseutsl-os n'es-

ta mesma administração den-

tro do respectivo praso.

Oliveira d'Azemeis, 30 de

setembro de 1910.

    

   
  

  

  

 

  

  

  

   

   

   

   

 

  

  

    

   

   

 

   

   

   

 

   

   

    

    

    

   

    

  

    

  

   

  

   

  

   
  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

O administrador do concelho,

Anna'bal Porem Peixaria Bel-

Zeca.

 

Estarreja _Murtosa

N'esta assembléa ha um protes-

to em que figuram nada menos de

16 assignsturss e n'elle se accusam

e compra de Votos no adro da egre-

ja e a pratica de violencils tenden-

tes a evitar a liberdade do suñ'ra'

gio.

E' possivel que estes factos não

sejam a corrupção e a violencia de

que fala o art. 99.“ § 2.“ do de-

creto eleitoral, e que devidamente

veriicados d( viam ser causa de an

uullação. Se o não sito é porque

uma extranhs interpretação se dá.

ti lei, e se não se verilicaram 6 por

que o tribunal o não quiz.

Os inqueritus são meio regular

e legal para se constatar estes fa-

ctos. Negar esse meio 6 embaraçar

a proua de verdade, e não crêmos

que o tribunal visasse a tal. Cabe

aqui occasiâo para aprec-ar as pa-

lavras do acc. que mandou o re-

querente dos inqueritos soccorrer-

se de processos crimes para cens-

tatar a existencia d'este facto.

Estamos convencidos que os

meritissimos juizes que constituem

este tribunal viram alguma vez pro-

cessos crimes e sabem quaes os ter

mos e delongas para a sua organi-

sação. Nao desconhece este tribu-

nal que o corpo de' delioto é secre-

to; d'ells se não pólem extrahír

certidões e que só por si não 6pro-

va bastante da constatação de fa

otos. Só pela sentença essa consta

tação” se poderia fazer devidamen-

te. Queria, pois, este tribunal que

o candidato reclameute de inqueri

tos seguiese o apreciavel conselho

c fizesse organisar em 9 dias um

processo crime? um? dezenas de

processos crimes e tendo passado

em julgado e sentença apresrntas

se as necessarias certidões? Não

posso nem devo admittir que o tri-

bunal periilhe segunda vez esta

doutrina.

Porque razão, pois, se recusou

ao requerente visconde do Ameal,

o que justa 'e legalmente pediu?

Uma unica explicação, e sempre a

mesmo, o póde justificar: Tal ín-

querito era desnecessario porque

nulla e bem nulla estava a eleição

de Aveiro.

Não ha tribunal, nem este nem

outro, que conscientemente oercie

um direito dc prova ao litigantc se

esse cerciameuto constituir uma le-

são.

 

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS FORÇAS?

  

    

Dinho nutritiva de carne

UNICO anciorisado pelo governo.

approvatlo pela Janta de

saude publica o privilegiado

Becommendado por centenaros doa

mais distinotos medicos, que garantem

a sua superioridade na convaleaeesça

de todas as domçoa e compre que l preciso

levantar as forçar ou enriquecer o ranger;

empregando-so, com o mais feliz exi-

to, aos utomgor, ainda o: mais debcr's, pa-

ra combater ar digestiva: tardias e labor“-

eor, a dyspeps't'o, anemia, ou s'aaeçdo dos or-

ador, o rochittcmo, c seções mrophuloraa, etc.

Usam-n'o tam em,com o maior pre ~

veito, aa pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physlco

ou intellectual, para reparar as erdas

occasionadas por esse excesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, nlo

tendo trabalho em excesso, rsceiam

oomtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua or ante-.cito pouco robusto.

Está tamgem sendo muito usado

ás colheres com quaeaquer bolachas

ao lunch,a dm de preparar o estomago

para receber bom a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para a tacilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonioo nutritivo que

se conhece: 6 muito digestivo, toi-tid-

cante e reconstituints. Sob a ana. in-

fluencia desenvolve-ae rapidamente o

apetite, enriquece-se c sangue, torta-

teoem-ae os musculos e voltam as for- _

cas.

Una calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todos aa

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se a venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Conde do .

Restello & 0.', Pharmacia Fran

co, F.“ Belem-LlSBOA.

CAFÉ:

Grande redacção de preços

 

Feira-'Silvalde

Aqui sobe de ponto o escandalo.

Constata-se pela acta que na ur-

na entraram, pelo menos, mais 26

listas do que as devidas. Protesto.

se por ter sido violada a urna.

Confirma o presidente esse boa~

to, indicam se e citam se nomes, e

nem assim se decretou o inquerito.

Uma tal diti'erença entre as des-

cargas e as listas accrescida do pro-

testo pela violação da urna demons

antiga e acreditada «PA-

DARIA MACEDO» an-

nuncia que, devido a um

contracto feito ultima-

mente, acaba de reduzir os pre-

ços do CAFÉ que tem á ven-

da como especialidade da casa,

tram que tal votação é absoluta ficando a' vender o que em de

mente fictícia. Desde que haja a 7.20 ré“ ° k¡_l° u 600 e ° de

violação da urna, nem um só voto 560 a 500 réis-

se pode diacr legítimo, por ser ma- Experimentem, pois, o CA-

terialmente impossivel saber se o FÉ d¡ Padaria Macêdo que é

que ld estava ld. iicou ou se se subs -

tituiu. São mais 727 listas, são mais o !nelhor e mms bata“) que
hoje se vende em Aveiro.3191 votos de que o sr. dr. Albu-

timtnlo “Portland,

que od'erecia psuuo

Marca Teanz e Anula

Não são estes votos nem do sr.

Chegou novo carre-

Albuquerque nem de qualquer ou~

tro. Cá temos mais arit'hmetica pre-

gamento aos unicos

importadores

dial.

. (Contínúa.)

llllllllllllo PEREIRA CAMPOS

Gi FILHOS

Cartaz do “CAMPEÃO,

celho d'Oliveira d'Aae- Grandes descontos

O meis,faz publico que se para revender

acha aberto concurso por 30

dias a contar da segunda e ul-

  

  

   

  

     

   

      

 

a tministrador do con-

   

  

    

 

tima publicação (Peste annun-_nm

no Diario dogovemo, para Retratos a araras
o logar de oñicial de diligen- Encarrega-ae de lanches 3311.1“

cias d'esta administração, com
¡ml-As o-escola~diatrictal,

m Outro ari-AVEIRO.



' A ° Peça'se sempre o "mam [Loplsmgig mm"' V 1 Para a cura da DIIIÊBÊTIS pgggramos o lâlãtogeno antto'dtabctioo, formula-

_- _ es ecial de resu a os seg na cura o oentss sub a

Unlcn medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculose., même do Histogeno anti-dlabotlco. mettidos a trata

Histogenoi granulado.

San-torios, Hospitaes da Misericordia de Llsboa, Pol-to e clinicas par-t¡-

Formas dO HlSTOGEND LLOPIS msm““ “Mabeth
enlaces¡ para a cura da

e doenças coneumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão origem á FRASCO GRANDE, ¡ ,00 rms.

Preço ao HISTOGENO z $

Tuberculose, Diabetis,_..›Anemia, Neurasthenia

TUBERCULOSE
“AMMgratis pobres dos Dispensa“” r

i
n

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante
I

geral em Portugal AvMedin

Hlstogeno llquldo

  

   

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

    

    

  

  

 

  

  

 

  

     

0 doente sente-ee melhor com um frasco e curado tornando seis. sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & C“... Suco. de Santos Caria.&_s..

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Roads Mousmho da Silveira, llõ-Pcrto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral'

produzindo effeítos cíntraros e prejudiciaes a saude. Run de Eiffel, 73, .°.-Em Aveiro: F'HIRMIGIA'REIS¡ '

,, 7 _ __ o _
M".' i "'M, ' __..

:gn-amem “09000000000000090900ÔQÓÓQÓÓÔÓÓÓÓÓ
QOÓQ'ÔÓÓVÓÓÔÔÔÔÓÔ..WWÓÓWÓVÓÓÓÔÓ§

§§§§Q'*Ó

O ¡rnuaon anna¡ - E l; E n, 4 Q'

rnnusco na Luz a num ” o

Dlrecror “único-Auzu-MW- M Modas. e confecções Camisa - .-

Rua do¡ Memdones Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqação, impor- 4 rla e gravataria Ó

tados das mais afamsdas casas do paiz e do estrangeiro. _
O*

g AVEIRO Lindíssimo:: cortes de vestidos, pura lã. desde 2,5000 reis. ^ , ' 'i ” ' Q

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. U A C I A PE ' - Q

a Borch 00ml?” de_ drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
o

i medida!“ .o canoa Ilidldã? phar- Meltons e Ash-akon; paris caàsacos e clapas. d
O

macae rrccosmpsos. Pli. b'hse es mi t 'd . ,

. variamülêpbqnem, medioi- 0:30:43::qu blgriícha ::ra hosincâ,sd:sãeulo2và080:eis. Rua de "056 EStev'anh 52 a 56_Rua mendes bene, Í a 3 O

. nagraerin ai, irrigadores, mama- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança
Ó'

Ó 4°¡ .8,, tan a! para roturas, tlra- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.
Ç

. ¡OÍMÍÃUIÇÉNOQMB Clínicos¡ etc. Grande sortido de artigos de malha para creançe, taes como: casaqui-
Q

Ç Encarregado de man'dar vir dos nhog, boléros, vestidos, toucas, saiotee, carpetes, etc.
Q'

pHDOÍPIBl “litros exportadores Camisolas s cache~corsets de malha para homem, senhora e crcanca.

qual_ nor prtião meiu:: vulgo.? h Meias e piquas de lana d'ñlgodãol,1 làivas lde h;ninhada de pellca, esparti-
x

corante cresci a a n cer n , h i , t. s, e as, ve u os, s. ua ' ões, 7 - -- v 7 ' . .

!mà OÔMJPIOInpddid O asgelmq 5:58¡ :Maciel-52213: ;Leardafghuvam lenços, 0302635:' se a g "nc Lga ' z

. ~ ' “OÔÓNÔÓ'CÓÓÓÓÔÔÓQVUÔ00'0009!00000§b›>§f§d6§§0$0§$5$5§ 2
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.Assistencia medica, pharmacia. novo estabelecimento .'

balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, grande Casino-theatro. estação telegãapho- o _a

postal. vaccaria e illuminaçào electrica em to os os í' _~ '

Rua Tenente Istãemnggea ma do Alfena) hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro

' _ e em todos os parques. etc.. etc. A

AVEIRO i GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosas uteis na A

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, aiiecções de ligado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci- DANUBE, Em 24 de outubro
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O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oñicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e maohinis- mentos o . . - - i - _

m. a: , _ , omo o provam innumercs attestados das maiores notabilidades Para 5. Vicente. Pernambuco, Bahia Rio de Jan ' "

::iãâãguüzíãríoãoygg::Zuíüfzstgdx ::strçxl1:22:36 a:: medicas do reino e estrangeira_ _ Montevideo e Buenos-Ayres. , um' suma'

'ublioo ,em eral a visitarem a suã nova é randã otiicina e Excellent“ hOtels' pmpnedade da companhia: Ganda-Don" Preço da Passagem de 3 “ class R 'l

P, . gd ' g . Botel do Norte e Real Botel do chliamee, todos elles muito am~ ) ' e Pa" ° _I'm 4915500 reis

“P““ns' ”n ° 5° “contratpm PNQ“ sem c°mpetencmi um pliados e os quase se acham situados no centro dos magniñcoc parques, › ' ' " ° Rm a¡ P"" 52W r

fgñadi'ssimo o completo sertimento de todos os trabalhos concer-
- . onde a tem eratura é a radabilissima.

'

rãtgáãxñzxíâfcmdos, sob a sua direcção, por um pes- 0mm?” de fem, Em** Salgadas_ ' i PAOUETES CORRElOS A .SAHIR DE LlSBOÀ

Assim, encontram-se nos eus amplos depositos, camas de Fonte D. fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu- AMAZON, Em 17 de outubro

ral, é exoellento agua de meza. P M d - P b B . . , . '-

Encontram-se á. venda as aguas de todas as nascentes de Pedras . "a a a um” em““ “00' uma' Rm de Jlnelroi sum”, Mon-

teVideu e Buenos-Ayres. '

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmaciaa e em todas

ferro completas, ds todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

 

Plpâpliàafpfõezrde ,cosiphaa de todas as dimensões e systemas e as e““ de primeira ordem. DANUBE_, Em 25 de outubro

eo Const": ,303“: Z ::Sss'nóns para poços portões gm Esclarecimentos nc escriptorio e deposito da Companhia, rua da M É“: a 51-3 Vicent: -Pemambmbn 36h13» Rio de Janeiro, Santo x

› . › › “ Cancelia Velha 29 a 31-PORTO O" 9V' e“ ° "em me "

dos, fechaduras etc: encarrega-se da pintura de camas e de l ' ' *'-

todáis as obras de fer'ro, e executa toda e qualquer obra de ser- Depositarios em Lisboa-Ã- J. R. Vasconcellos g' C3, largo de Santo PBÊSQILHÊEÍXSS,ãütglbgfargggbãagia Ri d J l

ral ,aris por mais diñioil que seja onde se encontra tambem a Antonio da Sá, 5 1.°. , " I , ' ' 'o ° .n

venda tdrro de todas as qualidade; folha de Flandres carvão, " , É'_ _'- SANTOS' Mamev'deu e Batuta-Ayres' .

“o ' '
Preço da passagem de 3. classe para o Brazil 495500 r

. _ › a › ) ) a Rio da Prata 525500 i',

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

        

   

  
   

sivel encontrar, e a execucao das obras que lhe sejam condadas _334 cannoa ornunaloa A Bon r ~

nlo receio confronto e é rapida. m _ = _ DO HA GREADUS P ' Tile UEZE

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Avsiro, antes de 332?:: É:: :àzíggganu 'N . . s

se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalho da ç Jose Lebre u 'genoma do Por“, ° L'sboa P°d°m o' 'u' P”"B'Biml do 1.'

classe escolher os belicbes á vista das plantas dos pa metes, m -.

pera isso recommendamoa toda. a rantecipa.

ÇaO.
'A

Oti'erecendc todas as commodidades aos srs. ma e¡ .

destinam a Paris e Londres. P g 'os que l

nooeitando-ae tambem; nas“ eis-o A .

leu-York e S. Miguel (Ponta Delgada) ngm «7.3.753

do em Southnmpton. "

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & n.°' JAMES MWEs a n.° Í

9¡ Rua gd_odlnfante Henrique. l l Rua &Fil-rei, ?1.1.0

intimação li 1001000 reis*3:2.§:oã:;í“â::;-f: 321:--
nai-do José de Carvalho, rua

especialidade d'esta casa.

 

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

OO

electrotherapia ;i4 A A

Rua do Visconde da Luz, n.° 8

@739 v @m W Xarope peltoraldames

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

°_ CONTRA

estrangeiras a que tem concorrido

_.DVEBJLIDADE

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

§ SALÃO DE SPORT Armazem Ile Jogos

c. Barroso a 0.**
Depositarics das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

     

  

 

  

  

 

ll Artigos para Laws-Tennis, Foot-ball, Oroquet, Cricket, Golf, Recommendado or mais

Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnaetica, Athletica, Cyclismo, etc.
p

de 300 medicos

Baquettos o bolas de Slazenger &, 80130 e outras hcae marcas ing.

  

Concertos do Patins e oncordoamsntos de raquettes

Artigos para Esgrima dos melhores Fill'illilil Peiloravl Ferruginosa UNICO especiüco contra toscos ” A_ E r t'ñ d ' ' ' ' '

N fabricantes francazes e italianos ' da mmmmcia Franco . ”provado pelo Conselhodklmdkpn_ dS uma g i'll¡ cação Att: .13811388,. nesta dldltãe da i

bhca e tambem o unico legalmente e cem m1 rels a eu”) “na” 'morada Õ ll'.

. E““ farinha* que é “m.exçeue'gf auotorisado e privilo ado, depois de

“ll".lelllo repara““ de ¡3“! (1'89“ a evidenciada a sua e cacia cm multts-

“till-58““” Para P95”“ de ,estomaso simao observações oiiioialmonto feitas

debil ou eu crmo,para convelctcentes, nos hospnus e na mais¡ ”meme“

n°550““ “hs“ O“ 03'03"91”” 3° mes' sendo considerado como nm verdadei-

'1'0 millpo um preflofo Willem”? ro especifico contra as bronchites (agu-

qlle pe ll sua .mu-“O Omça ”com. l' das ou chronic-ar), diz/ima, louca rebeldes,

limite é do mais reconheme proveito ,Due www“ e “mma“ dê', do ?eua e

" ' 7

contra todos as irritações nervosas.

quem fornecer indica- Picada.

ções para a descoberta de pes- .

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas

sa phosphorica (o que está pro- CO A

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap- p . -

prehenção da massa phospho- ENDE-SE na Fab"“ a'

Montagem do «courtsn am qualquer ponto do paiz

   

Bilhares do precisão, e seus necessarios,

jogos em todos os generos

Cartas do jogar nacionaos o estrangeiras

¡Si-'Ecos MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

 

nas pessoas ancinicas,de constituição

fraca, c, mn geral, que carecem de tor-

ças no organismo Esta' legalmente au-

ctm'iszula e privilygiada. Mais de 300     
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_ ' GRUPOS DE SPORT E ESCOLAS aitusliulus (los rimçiros medicos geo A' venda nas pharmaoias. D8- i lt d Gaz_Aveiro° W

ü?, Rua A › , 18¡ blSBOA rzintnm a sua c cama. Q pmno geral¡ Pharmacla Fran. r ea com a .para o e_ l'

r l um, Conde do Resteno & a. co, F_°._Conde do Remuo ,X- a., quente não inferior á gratifi Arroba o“ 15 kn 120

*m3XXWXXXXXXXXXJCXD ° LISBOA- BELEM coments”. cação promettlda- Quem 8°“ '60006109-uníilàlooomi'

.XOXQXQXCNOXÍXOXOX.XOXOXOXÕ
XÊXQXCKOXOXÓXÓ*

1 DA -

' ÉLÍTE AVEIRENSE [SIMM] DE VERÃO venenos,
de terra laVradia Com

ea de habitação para eu

0 proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar gen-o, cum-aee Para gado e m ,g

aos seus em"“ clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci- pertença., sim em só' fuga*

mento todo o seu numeroso sortidu para a presente estação: . , _ ¡

13, Rua. Mendes Leite, 21 _ 56, Mercadores, 70 “a d“ “WOW“ d e““ “4 . u

Tecidos d'alta novidade em algodõea, lãs ãspdaã, para vestidos. 0 maior de e que 0011698 com a 'i i' v,

4 o mais completo sortido em tecidos leves 'a go ão como: cassas cam- Í

braias, veios, baptistes, toulards, nanznokes, zephírad, fustões, etc., etc. da FOIBat fazendo frente "' e

s______________m
Numerosc corrido cmhcintos poll ca a elastica!, luvasà bluses bordadas, a. estrada, publica o seu o ._, ,.

MM_-
saias de baixo sombrio as colletes esparti o ec arpes egazc, meias pi'u- - À

gas, leques. sedan, rachas, lulles, gazes, rendas e muitos outros artigosy pro- Prldo muro do pedra e cal' .

Cah“àifla Sabonete iRBNE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla prios da. ocoasiao. Quem a pretender, e .w

- da-se com o seu dono,

citotoxmm' íxoxxxoxoxoxoxoxoxoxoxxoxonxom¡xoxoxoxoxoxxow dor na do 04°»
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